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PATRIMÔNIO CULTURAL E POLÍTICAS PÚBLICAS:  

(DES)ENVOLVIMENTO E DESAFIOS

Este ano um contexto reflexivo se impõe à programação 

da Semana do Patrimônio Cultural de Pernambuco. São 

comemorados 40 anos de criação e atuação da 

Fundação do Patrimônio Histórico e Artístico de 

Pernambuco - Fundarpe. Além, naturalmente, do aspecto 

celebrativo, um componente avaliativo é exigido no 

sentido de apreendermos e considerarmos os caminhos, 

descaminhos e desafios imputados a um órgão 

preservacionista ao longo de sua história.

Sem dúvida, nas últimas quatro décadas, novas agendas 

e questões foram colocadas. Profundas alterações, em 

termos legais, conceituais e metodológicos foram 

experimentadas. Diferentes atores e bens foram 

integrados. Novos arranjos institucionais e modos de 

ação pública foram forjados. 

Este cenário, portanto, nos convida a pensar e agir. 

Constitui-se, pela sua natureza e importância, numa rica 

oportunidade para o enfrentamento de problemas, o 

compartilhamento de experiências e a construção de 

soluções criativas, produzindo, assim, um denso tecido 

crítico e participativo. Isto implica num esforço estruturante 

de observar o papel estratégico que o patrimônio cultural 

ocupa na contemporaneidade, ou seja, vê-lo como um 

valor, mas, igualmente, como um recurso. 

Por tudo isso, este evento, em sua sexta edição, é uma 

convocação e um chamamento, amplo e aberto, ao 

diálogo, ao debate, à construção. Serão riquíssimas 

mesas redondas, encontros, exposições, lançamento de 

livros, ações educativas, celebrações e seminário. 

Pretende-se, em cada um deles, desenvolver um espaço 

plural e transdisciplinar que possibilite discutir, avaliar e 

propor diferentes formas de uso, representação, fruição, 

proteção e preservação do patrimônio pernambucano.
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